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4- DOM- DEPOIS DA PASCHOÃ
«Mas eu vos digo a ver­

dade; £ conveniente para vós 
que eu vá, porque, si não 
fôr, o Paracleto não virá a 
vós, mas si fôr eu vol-o en­
viarei^).

«E, quando elle vier, con­
vencerá o mundo do pecca- 
do, aa justiça e do juizo: do 
peccado porque não acredi­
taram em mim, da justiça 
porque vou a meu Pae e 
não me tornareis a ver, do 
juizo porque ja está julga­
do o príncipe deste mundofl).

«Tenho ainda muitas coisas 
a vós dizer, mas não podeis 
comprehendel-as agora/Quan­
do vier aquelle Espirito de 
verdade, elle vos ha de en­
sinar toda a verdade, por­
que não falará de si mesmo 
mus dirá tudo o que tiver 
ouvido, e vos ha de annun- 
ciar o que ha de acontecer. 
Elle raehade glorificar,por­
que receberá do que é  meu 
e voho ha de annunciar(2).

«Tudo o que tem o Pae 
é meu! por isso vos disse 
que receberá do que , é meu 
e vol-o ha de anhuiiciar».

santo por excellencia; 3. que 
condemnando Jesus, pronunciou 
o mundo uma sentença iniqua 
que inspirando essa sentença de 
condemnação, o demonio está 
julgado e seu império destruído.

(2) O Espirito Santo é Espi­
rito de verdade, porque é a luz 
de Deus que é a verdade.

Elle ensina toda a verdade, 
porque só ensina o que ouviu 
de Deus. Ora diz Bossuet, elle 
ouviu tudo, e por isso ensina to­
da a verdade. Faz parte do gran­
de Conselho que se diz tudo. O 
Pae diz tudo a seu Filho, que é 
seu pensamento eterno e egual ao 
Pae, e do Pae e do Filho procede 
o Espirito de luz,que nos diz toda 
a verdade.

diffusão do nosso

0 NOSSO ANNIVERSARIO

(4) O Paracleto não virá sí- 
não depois que eu tiver aplacado 
a Justiça divina e reconciliado 
os homens com Deus; por isso é 
conveniente que eu parta e vos 
deixe. Não ficareis sós e abun- 
donados a contradicção dos ho­
mens, porque vos hei de envi­
ar o Espirito "Sancto que vos 
tornará capazes de cumprir a 
vossa grande missão. Elle vos 
ha de sagrar apostolos do Evan­
gelho, soldados da cruz, chefes 
intrépidos do exercito christão.

(1) A vida de Jesus e seus 
milagres tinham provado a in­
justiça do mundc para com elle.

Quando vier o Espirito Sancto 
provará ainda por mais estu­
pendo miligres :1. que o mundo 
incrédulo commetteu um grande 
pescado repellindo a Jesus e sua 
doutrina; 2. que Jesus c o justo e

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

I X
Quando se assi9te ao desfilar 

duma procissão em que, depois 
das filas ordenadas de irmandades 
e congregações, é levada pelo 
Pastar sob o pallio a sagrada 
Custodia diz com razão cada um 
para comsigo que então triumpha 
no meio da cidade a tê catholica, 
verificando-se a sentença do gran­
de Vieira : que “ a Egreja não se 
compõe de paredes moitas, senão 
de membros vivos.“  Isto mesmo 
nos occorre ao desenvolver a 
serie de eximi os Pastores de 
almas, de consummados sabios,de 
matronas assignaladas em santi­
dade cujos nomes ficaram exara­
dos nos annaes das hoje chamadas 
Republicas ; do Perú, Chile e 
Equador. As cupulas dos templos 
cobrem-lhes as cinzas frias, a 
historia conserva-lhes os nomes 
gravados em caractéres de oiro, 
perpetuados na memória da pos­
teridade.

As Ordens dominicana, agosti- 
niaoa e frauciscana adeantaram*

Depois de amanhã, 3 do 
corrente, completa o nosso 
jornal os seus onze armo* 
de proveitosa, ainda que hu- 
raild e existencia. E, mercê 
de Deus, se a Federação 
lançar um olhar retrospecti­
vo sobreesses 10  longos-a n 
nos de publicação, certamen­
te não terá de que se enver­
gonhar porque tem sempre 
cumprido à risca-o seupro- 
gram m a,» que e principal­
mente defender a religião ca­
tholica e seus ministros, e 
diffundir o mais possivel o 
conhecimento das santas dou­
trinas d’Aquelle que desceu 
do ceu á terra para nos ensi­
nar o caminho que conduz Nathan.,. 
á Felicidade eterna. Comme-I Q-«e honra para a Egreja com 
morando esta data, que nosé taes'inimigos!

cação e 
jornal.

A esses bons catholicos, 
sacerdotes ou simples fieis 
do rebanho de Christo, sò 
isto dizemos :« O vosso tra­
balho e auxilio para a pu­
blicação de um jornal ge 
nuinamente catholico, como 
é  a Federação, é obra tão 
meritória ao ceu, que, quan­
do um dia lã chegardes, ve­
rei s o vosso nome escripto 
com letras de ouro no livro 
da vida,em que são registra­
dos os nomes dos que mais 
trabalharam pela dilatação 
do reino de Jesus sobre as 
almas que peregrinaram 
neste valle de lagrimas.

MAIS OUTRO...
O ex-syndico de Roma, judeu 

Nathan, está de pouca sorte nos 
últimos tempos. Já lhe não bas­
tava aquella opportunissima lição 
dos catholicos norte americanos, 
pedindo ao governo que o cele- 
berrimo judeu fosse desqualificado 
de representante da Italia na 
Esposição de Califórnia. Agora, 
o Conselho da Prefeitura de Roma 
apurando umas contas da Admi­
nistração municipal, reparou que 
o sr. Nathan não explicara con ­
venientemente os* gastos feitos 
naquelia exposição superiores a
40.000 liras! Vão, e convidam- 
no a dizer alguma coisa a tal 
respeito.

Até a data nada disse...
Como vêem isto vai por or­

dem : Duez, Flachon, Caillaux,
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Nasce uma illusão alviçareira 
No espaço de um sorriso venturoso 
E morre com o a planta que é rasteira 
Pisada pelo andante descuidoso.

E logo outra illusão encantadora 
O pensamento invade, impetuosa,
Para viver o espaço de uma hora 
E abandonar-nos célere, ruidosa.

E’ sempre assim. Em busca de ventura 
Todos nós batalhamos num deserto. 
Chorando, soluçando de amargura !...

Si goeamos momentos de alegria 
No livro da exhtencia fica aberto 
Um claro para um anno de agonia !
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tão cara, servimo-nos destas 
poucas linhas para manifes­
tar o nosso reconhecimento 
ao nosso pessoal dirigente, 
aos nossos apreciados colla- 
boradores, aos nossos typo- 
graphos, aos nossos bons as- 
signantes, às associações ca- 
tholicas desta cidade, e a to­
das as pessoas que pecmiia- 
riamente ou por outros meios 
tem concorrido para a publi-

se a entrar no Perú, diz Salda- 
mando, á Companhia de Jesus.

O EQUADOR occupa o terri- 
| torio do antigo reino de Quito. 
Conquistado por Pizarro e seus 
Iogares-tenentes entre os annos 
de 1531-1533, constituía um go­
verno chado audiência de Quito 
subordinado á auctoridade do 
Vice-Rei do Perú.

Seguindo o exemplo da Vene­
zuela, declarou-se era 1832 inde­
pendente sob o nome de Republi­
ca do Equador. A Sé Mpiscopal 
de Guayãquil foi creada pelas 
Letras Apostólicas de Gregorio 
X V I, expedidas em 1837. A 15 
de fevereiro de 1838 foi confirma 
do o seu primeiro Bispo Mgr. 
Francisco Xavier de Garaicoa, 
natural de GuayaquiL

No anno de 1851 a Republica 
do Equador, revogando a pragma- 
tica saneção de Carlos III, resta- 
beceu por decreto de 25 de março 
a Companhia de Jesus. Durante 
o governo de Garcia Moreno to­
mou a Egreja no Equador nova 
vida e expandiu se em obras de 
zelo. Fôra Garcia Moreuo discí­
pulo do Padre Bótancourt, reli­
gioso mercedario.

(D ’A União)

DE ATALAIA 
Recrudesceu ultimamente no 

Brazil a propaganda protestante. 
Explica-se facilmente este tacto 
pelo esforço que os norte-ameri­
canos fazem actualmente para 
conquistarem os mercados do 
Brazil, a propaganda protestan 
te lhes parece, um factor podero 
so da propaganda commercial. 
Os catholicos é que não devem 
dormir e não devem deixar-se

Em 26 de setembro de 1862 
concluia elle com a Santa Só 
uma concordata. Requisitados por 
Garcia Moreno vieram para o 
Equador em 1863 os Irmãos das 
Escolas Christans, que fundaram 
casas de instrucção em Cuenca, 
Quito, Guayaquil, Azogues, Gua- 
laces, Latocunga, Loja, Magda- 
lena. No anno de 1910 rendeu o 
seu bello espirito a Deus o lr. 
Miguel, natural do Equador e 
membro da Academia da Repu­
blica. As Irraans da Caridade e 
as Religiosas dos Sagrados Co­
rações encarregaram-se dos cár­
ceres e hospitaes. Expulsos dá 
Colorabia para Inglaterra, osJe- 
suita», encontrou-os Garcia More­
no em Colom e trouxe-os comsigo 
para o Equador. Então os índios 
do Napo foram catequizados, a 
juventude recebeu instrucção nos 
gymnasios.

Em 1874-75 abriu o Equador 
aa suas portos aos religiosos da 
abbadia de Maristein, Suissa, in­
justamente banidos da sua patria.

Garcia Moreno foi assassinado 
pela m açonariano anno de 1875, 
depois de ter consagrado a Re­
publica ao Sagradc Coração, Ins­

engunar em sua fé. Actualmente 
andam pelo norte de S. Paulo, 
especialmente pelos bairros e 
fazendas, uns vendedores de li­
vros protestantes publicados pela 
Sáciedade InternacionâL de Tra­
tados. E ’ uma «Vida de Jesus», 
e «Pérolas esparsas» e outros 
em que o veneno protestante é 
habilmente occultado para infil­
trar-se mais fa 2ilmente no cora­
ção dos catholicos incautos e 
poucos instruídos. Lembrem-se 
os catholicos que em consciência 
não podem ler nem ter em suas 
casas taes livros. E se quizerem 
saber qual livro é catholico e 
o qual não é, verifiquem se o 
livro tem approvação de um 
bispo: porque um livro que trata 
de Religião, não pode ser publi­
cado sem approvação episcopal 
e, não tendo essa approvação, é 
signa 1 que o livro ê protestante-

Do (Santuario d ’ A p p jrec id  a).

A g u a  n a  fe r v u r a
Publica-se Paris um semanario, 

Le Brèsilj que se diz «correio

creveu com o sangue o nome no 
catalogo dos martvres, mas com 
sua morte sustou-se o progresso 
por elle introduzido no Equador.

Os Salesianos entraram em 
Quito no anno de 1888 e dirigem 
no Equador cinco estabelecimen­
tos. Os Padres do Verbo Divino 
entraram no Equador em 1893.

Notabilizou-se na evangeliza- 
ção do Perú o seu grande Arce­
bispo e apostolo S. Turibio de 
Mogrovejo, natural de Hespanha, 
do clero secular, o qual succedc.u 
no Arcebispado de Lima a frei 
Jeronymo Loaysa di Truxillo, 
finado em 1575. Tomou posse da 
sua Sé Metropolitana ca 24 de 
maio de 1581, na qual celebrou 
tres concilios. Administrou o 
crisma a 900:000 pessoas, entre 
as quaes se menciona Sta. Rosa 
de Lima, que se chamava no 
século Isab3l.

Fundou o mosteiro de Santa 
Clara, um asylo para mulheres, 
e erigiu as capellas de Copaca­
bana e das Divorciadas. Falleceu 
a 23 le março de 1606 com 68 
annos de edade durante a visita 
pastoral, e o seu corpo foi sepul­
tado na cidade de Lima.

da America do Sul», edita-se 
sob a direcção do sr. Gastão 
Argollo, e tem com o redaetor- 
chefe o sr. Louis Guillaine, tam­
bém redactor do Te m ps y e actual 
m errte liospede do Brasil com o 
membro da missão Baudin.

Esse hebdomadário, já  que se 
edita em Paris e tem com o re- 
dactor um francez, claro que, 
apezar de seu titulo, é principal 
e intransigentemente defensor da 
França e seus interesses, maximé 
no momento actual. Até abi, nada 
de censurável... a não ser o abuso 
do titulo. Mas onde não é possivel 
de deixar de extranliar o sans 
façon  do jornalista Guillaine em 
seu Brèsil, é no ver que tão 
lamentavelmente mette os pés 
pela mãos quando se refere a 
coisas do nosse paiz— ao ponto 
exaggerado a que foi por exemplo 
na edição de 14 de fevereiro de 
seu semanario. Ora vejam só : 
diz o sr. Guillaine, (que nes9a 
data ainda lá estava), referindo- 
se á restauração dos conventos 
e mosteiros no Brasil depois da 
proclam ação da Republica e em 
virtude da ampla liberdade reli

Foi canonizado pelo Papa Ben 
to XIII,em  1726.

Fleresceu também na capita 
do Perú Sta. Rosa, do nome d; 
cidade em que nasceu, chamadt 
de Lima. Desabrochou á luz di 
vida a 20 de Abril de 1596 sen 
do transplantada para os jardim 
do céu a 24 de Agosto dc 161 í 
e foi canonizada pelo Papa Cie 
mente X  no anno de 1671.

«A ’ primeira flôr da santida 
de da America Meridional», co 
mo a chamou um Summo Pon 
tifice, foi lavrado na sua patrif 
um templo monumental.

Em 1850 decretou o Santo P 
Pio IX  a solemne beatificação 
da Ven. Serva de Deus Marian 
na do Jesus de Paredes, chama 
da a açucêna de Quito, nascida nc 
anno de 1619, trasladada ao céu 
em 1645, contando vinte e seis 
annos de edade.

No pontificado do Papa Gre 
gorio X V I os fastos da beneme- 
rita Ordem dos Préga dores en- 
nobreceram-se com  a beatifica­
ção dos bemaventurados João 
Massias e Martim de Porres,ce­
lestes protectores do Perú.

Martim de Porres nasceu em



giosa qua se lhe seguiu entre 
nós, estatnida formalmente na 
nova Constituição Politica do 
paiz, que a Curia Romana favo­
receu as congregações brasileiras 
das quaes grande num ero de 
m em bros eram  allem ães ; e cita 
com o exemplo : os da Ordem 
Benedictina no Brasil, a de Beu- 
ron, de que os padres são Belgas 
e allemães ; a Ordem franciscana 
da Provincia de Santa Cruz (que, 
aliás, nem siquer entre nós exis­
te !) constituído exclusivam ente 
de m em bros allemães. Pela pe 
quena amostra do que abi cito, 
já  claramente o leitor vae vendo 
o intuito tendencioso do topico 
manhosamente inventado e in­
sinuado na primeira pagina do... 
Le Brèsil.

Mas a perfídia e a falsidade 
vão mais longe. Mas audaciosa­
mente longe, para gosto e deleite 
dos boulevards germanophobos. 
Diz o patriota francez do... Le 
B rcsil, que aqui os «congrega- 
nistas allemães» conseguiram 
pouco a pouco sobrepujar seus 
irmãos brasileiros, apossaram -se 
dos thesouros dos conventos (!!!) 
com prehendendo objectos de ouro 
e prata , e alguns mesm os guar­
necidos de pedras preciosas, e 
eu via ram a rica presa para 
u Alleinuulaa com o proriu- 
ct# de todos os beus de que 
erant possuidoras as or­
dens brasileiras, e que or­
çavam por muitas centenas 
de milhares de francos ! 1!

E ’ verdadeiramente estupendo 
com o se permitte, com o permitte 
a coloaia brasileira residente em 
Pari9 que um jornalista extran­
geiro, em paiz extrangeiro, só 
mente para satisfazer aos appe- 
tites de seu odio, fundado ou 
não, contra uma nação adversa­
ria da sua, e com a sua em 
guerra mas guerra leal, ouse 
valer se da situação excepcional 
de redactor de um jornal enci­
mado por titulo que é o nume 
de nossa patria, de uma nação 
official e delib radamente neutra 
no conflicto, amiga em excellen 
tes relações de ambas e as de­
mais nações belligerantes, para 
em as coluraaas desse jornal 
pseudo defensor de nossos inte 
resses armar campanha contra a 
nação adversaria da sua. e não 
da nossa,— e isso ainda aggra- 
vado com  o íorjamento de affir- 
mações que são mais do que 
simplesmente falsas, porque são 
clamorosamente calumniosas !

Dizendo que em virtude da 
mobilização, grande numero des­
ses religiosos extrangeiros(sóraen- 
te são extrangeiro os allemães ?) 
voltaram a seu paiz, aconse­
lha o jcm alista... parisiense ao 
Brazil que, «approveite a occa 
sião para acautelar e proteger os 
bens pertecentes as communida- 
des brasileiras»... Muito gratos 
pelo conselho que aliás não pe­
dimos. O Brasil sabe, e saberá 
sempre acautelar seus interesses 
e garantir a posse e gozo dos 
bens e propriedades brazileiras 
quando ameaçados ou cobiçados 
pela ganancia extrangeira, quer

quando situados no Amapá ou 
na Trindade, quer quando em 
qualquer outro ponto do territó­
rio nacional. O jornalista parisi­
ense, que illustra a imprensa de 
sua capital com um “ Brésil“  de­
fensor dos... dos nossos interesses 
sabe isso perfeitamente bem, e 
deveria saber tcmbern que até 
hoje ainda nossos governos, quer 
ao tempo do Império quer depo­
is da proclamação da Republica 
apezar de terem tido numerosas 
occasiõos sem duvida desagrada- 
veis, de verem se forçados a re­
pelir pouco gentis tentativas de 
golpes de mão de potências a- 
migas, com o por exemplo nossas 
amicissimas França e Inglaterra, 
contra nosso patrimonio territo­
rial, ainda não tiveram o despra 
zer de encontrar se em situação 
idêntica para repellirem eguaes 
ou semelhantes abusos, desses 
que, diz o jornal do sr.Guillaine, 
são commettidos por certas con­
gregações extrange^ras que p ro ­
fessam  a Kultur religiosa. Nem 
a religiosa nem outra qualquer.

Paia terminar, agradecendo 
muito a, quero crer, bóa vontade 
do jornal do sr. Guillaine em 
seus desiteressados conselho e 
aviso, pedimo-lhes desculpe-nos 
lembrar-lhe que semelhante coi­
sa, com o diz um provérbio nosso 
não se dá a quem não a pede;e 
a seus iIlustres redactores, si nos 
permittem, solicitamos a fineza 
de, quando quizerem puxar bra- 
zas para sua sardinha, fazerem 
n ’o com  a legitima prata de casa 
pelas columnas de sou proprios 
jornaes, que a França os tem 
tão excellentes e conceituados— 
poupando nos a nós o vexame de 
ver tal tarefa commettida ás 
columnas de um periodico enci 
madas pelo nome de nossa patria 
que é neutra na guerra, e si é, 
com o realmente é, amiga da 
França, não tem motivo algum 
para o ser menos da Allemanha 
ou qualquer outra potência, que 
com todas mantemos e quere­
mos manter as mais cordiaes e 
sinceras relações de cortezia e 
amizade.

Julio Tapajós

E f H O S  D D  R O M  A

A favor dos emmigrados 
italianos na America.

Lima a 10 de dezembro de 1579 
e falleceu a 3 de novembro de 
1639 e João Massias nasceu em 
Rivera, na Extremadura hespa 
nhola, a 2 de março de 1585 
e falleceu a 10 de setembro de 
1645.

O Bispo de Santiago no Chile, 
pelos annos de 1647 D. frei Gas­
par de Viilarroel, natural da c i­
dade de Quito, foi consummado 
theologo, canonista e juriscon- 
sul to. O P. Luiz de Valdivia da 
Companhia de Jesus, auctor de 
uma grammatica e dum vocabu­
lário da lingua chilena, foi gran­
de propugnador da humanitaria 
idéa de uma politica pacifica 
para attrahír e araansar os fero­
zes araucanos.

Póde-se por conclusão dizer 
que nestas risonhas regiões cres­
ceram bellas plantas de virtu­
de e desabroeharam raras flores 
de santidade.

(Continua)

No dia 21 de : bril realizou-se 
em Campinas com grande su 
lemnidade e assistência de pu­
blico, a inauguração official do 
Seminário e Collegio Diocesano.

O exmo. sr. Bispo Diocesano 
recebeu telegrammos de felicita­
ções do sr. presidente da Repu­
blica, do Secretario do Interior 
do governo de São Paulo, do 
exmo. sr. Nuncio Apostolico, de 
diversos srs. Bispos e de outras 
pessoas importantes.O S.S. Papa, 
mandou por telegramma a sua 
bençara apostolica para a gran­
de obra iniciada da formação do 
clero e educacão da mocidade.

- -A  Sag. Cong. Consistorial 
acaba de dirigir ema carta cir­
cular aos Bispos de toda a Am e­
rica, acerca dos emmigrantes i- 
talianos.

Dirigindo-se annualmente para 
as varias regiões da America 
centenas de milhares italianos, 
muitos dos quaes aqui fixam o 
seu domicilio, é necessário que 
elles sejam confiados aos cuida­
dos e á solicitude dos Bispos a- 
merieanos.

Depois de exhortar todos os 
Ordinários a este ministério re­
ligioso, diz a circular que diffi- 
culdades se encontrarão, visto 
como os emigrantes na sua gran­
de maicria são agricultores e ope­
rários, rudes e ingênuos, que 
facilmente se deixam levar pelas 
insidias e artimanhas de quem 
pretende aíastal-os das praticas 
religiosas. E ’ necessário portan­
to que haja sacerdotes conhece­
dores da própria lingua e da 
lingua delles, os quaes se acer­
quem dos emigrados, recommen- 
dando-lhe as praticas religiosas, 
prégando-lhes a palavra de Deus 
e explicando-lhes o catecismo.

Succede que 'muitos emigran­
tes, estabelecendo-se em logares 
onde não encontram egrejas, e 
nem sacerdotes catholicos, ficam 
privados de qualquer auxilio 
religioso ou moral. A sua fé 
então entibia-se.

Para afastar este mal o unico 
remedio é augmentar o numero e 
o trabalho dos sacerdotes que se 
consagram a assistência religio­
sa dos italianos.

Com tal escopo, o Summo Por.- 
tifice Pio X  decretou ha um anno 
a fundação em Roma dum coP 
legio, no qual sacerdotes jovens 
se educassem no exercido das 
leis e das línguas, afim de que 
pudessem prestar opportuno au­
xilio aos Ordinjirios da America 
na assistência dos italianos.

O Santo Padre Bento XV, 
entre os primeiros cuidados do 
seu pontificado, propoz-se dar a 
este collegio umaséde própria e 
pedir aos Bispos de Italia o pro* 
prio concurso pzira sua manu­
tenção. Mas o flagello da guerra 
e do terremoto retardou a che- 
geda dos subsidios. Portanto a 
circular evhorta os Bispos da A* 
merica a empenharem-se na as­
sistência religiosa dos emigra­
dos ílalianos.

(Da Gazeta do Povo)

NOVA PREFEITURA 
APOSTOLICA

ACCEOSTIOO

X e dos anjo 
natura me déra 
ôas mil, muito 
os elevara 
deste mez de 
aio ditoso, o 
épocha que igu 
mploramos, p' 
doce auxil 
graças mil d

tivera o mago encanto,
0 seu primôr, 
indo e terno canto 
irgem, só de a m ôr; 
ncantos, u'esplendores, 
ez das lindas flôres,
1 creio não tem,
a nós 09 inditosos, 
o, crentes e piedosos,

^  no9sa bôa Mãe.

O s w a l d o  S o u za  A o u ir r e

O CLERO FRANCEZ
E A GUERRA

«IJEclair», de ParL, para dar 
uma ideia dos resultados deplo­
ráveis da lei que obriga os padres 
francezes a pegarem em armas, 
diz que em várias dioceses, como 
na de Versailles, mais da metade 
dós sacerdotes estão nas fileiras ; 
grande numero de parochias estão 
sem vigário. Na diocese de Lille 
um padre está encarregado de 
sete parochias!

Milhares de almas estão priva* 
das do conforto da religião, e 
centenas de padres estão mor­
rendo perfurados pelas balas e 
baionetas, despedaça ios pelos 
estilhaços das granadas...

Accusando alguns padres bel­
gas de serem livres atiradores; 
o Imperador Guilherme conlun- 
di-os com os francezes : mas este3 
mesmos merecem desculpa por­
que são forçados a atirar... Só 
assim lhes é permittido prestar 
soccorros espirituaes aos soldados 
ao passo que os sacerdotes de 
todos os outros paizes bellige­
rantes só servem nos hospitaes e 
ambulancias.

Tristíssima situação é a do 
heroico ciero de F ran ça !

Os chefes do governo francez i para maior felicidade desta 
jáüe ha muito ncostum. ram-se j inlportante Archidiocese. 

impedir impunemente os ca-
ja
a
tholicoB no livre exercício de
sua religião. Na guerra actual, M O V IM E N T O  R E L l l í I O R O  
porém elles vêem diarite de si 
uns milhares de indígenas afri­
canos que apezar da apparencia 
infantil de seu caracter, estão
inabalavelmente firmes quando 
se trata de religião.

O Senegalez, a quem se recusa 
o nome de homem civilisado 
pode servir do exemplo a muitos 
francezes. Eu mesmo vi nos 
hospitaes Senegalezes, que pre- i 
feriam morrer á fome, a comer 
carne branca ou a comer chá. 
Perguntando-lhes acerca da ob­
servância de seus usos religiosos, 
responderam me o melhor possi­
vel em francez : Eu posso morrer 
em breve, e então de que me 
serviria ter combatido bem e 
praticado a virtude em minha 
vida toda, se afinal corresse o 
risco de não me serem abertas 
as portas do nosso paraiso, por 
causa duro chá com rhum, ou 
dum boccado de carne.

Os africanos exigem egual- 
mente, que todos aquelles, que 
morrem na guerra, sejam enter 
rados com o rito de sua religião, 
e que um de seus sacerdotes 
pagãos faça as ceremonias pres- 
criptas.

Ê a exigencia constante d*u 
seus direitos teve com o conse­
qüência, que o governo procura 
satisfazel-os. Que licçãopara  os 
catholicos francezes! De certo 
teriam obtido tudo do governo, 
se, em vez de dividirem-se

Com decreto 
gregação da

da Sagrada Con-
Propaganda foi 

creada a Prefeitura Apostolica 
deZambeze naRhodezia Ingleza.

Esta “Prefeitura foi confiada 
aos Padres da Companhia de 
Jesus, os quaes,* desde 1879, 
evangelizaram e fizeram flores­
cer aquellas regiões..

em 
se 
o

IRMANDADE DE S. ANTONlO 
Aviso aos irmãos que amanhã 

ás 10 horas da '-manhã haverá 
ajmissa costumada, e ás 5 Ij2 
da tárde reunião.

O secretario 
Jose Santoro

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo 2— 5— 1915 
Igreja de S. Benedicto 

Na missa de 7 1\2 de amanhã, 
será feita, a exposição do SS. Sa­
cramento na igreja de S. Bene 
dicto; o SS. Sacramento ficará 
exposto todo o dia, e á tarde se 
rá feito o encerramento após o 
canto das ladainhas, tantura-er- 
go e bençam.

O Secretario.

tantos grupos divergentes, 
tivessem unido para exigirei
^ue llie9 compete. |das que a reunião

Os negros feridos conseguiram terà  lu g a r  no d ia  8 d o  c o r

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA C A R ID A D E  

Aviso as Sras. Damas que 
a reunião quinzenal teià 
lugar no dia 5 do corrente 
as s l i 2 da tarde.

Pela Secretaria
D. Á n n a fh . Vaz Pinto.

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS 
F IL H A S DE MARIA  

De accnrdo com a dispo­
sição do Revmo. P. Superior 
aviso a todas as congrega-

mensal

também, que, em quanto possivel 
sejam trasladados para hospitaes 

! determinados, em que só lhes 
|-c servida carne permittiia pela 
sua religião, e não lhes podem 

' ser oftêrecidas bebidas alcooli- 
eas.

Usaria

rente as horas da tarde. 
A Secretaria.

o governo francez de 
egual condescendoncia, se os 
catholicos exigissem semelhantes

que

GRATIDAO DOS PRISIONEI­
ROS LIBERTADOS 

Duas cartas cornmovedoras 
chegaram de Frauça ao S anto. agruparnento8> c pedissem 
I adie paia agradecer-Jie a L- em djag determinados só se lhes 
bertaçao, obtida graças a sua 1 servjgse almoço ou jantar magro ? 
mtervençao, de varios pnsíonei- Ha que duvidar> ma8 a i0gica 

Dezoito soldados I n^0 e8taria com o governo dé 
num hospital de , p ranc i

primeiro e ( j^0 g aniu a ri0 cje &  Geraldo
ao Santo

pno
ineS'

ros de guerra, 
actualmente 
Lyào, assignam a 
nella testemunham 
Padre a homenagem do pi 
reconhecimento pela volta 
perada para a patria.

A segunda é de Mons. Tou 
eliet, Bispo de Orleans, o qual 
em nome doutro grupo de pri­
sioneiros, dá ao Santo Padre 
denticos agradecimentos.

í ---------- -< > o o o {§ o o o o -----------

1>. lliiarlo Iieopoldo
Passoirse no dia 27 do 

corrente, o anniversario da 
elevação do nosso amado e 
virtuoso Pastor D. Duarte 
Leopoldo e Silva, á dignida­
de de Arcebispo da Archi*

CATHOLICOS E PAGÃOS diocese de S. Paulo.
NA FRANÇA Os nossos mais sinceros 

O correspondente dum jornal parabéns ao Exmo. Snr. D. 
escreve de Paris: 'Duarte Leopoldo, e implo*

E' para notar, que as tropas raudo se as suas ben*
africanas actualmente na França, r
fazem encarar o problema reli­
gioso este paiz debaixo dum 
novo ponto de vista.

Realizovrse no domingo 
passado, na egreja da Ordem 
Terceira de S. Francisco, a 
ceremonia da exposição do 
Santíssimo.

Pelas 7 1 [2 da manhã o 
revmo. snr. P. Eliziario de 
Camargo Barres celebrou a 
santa missa, apoz a qual fez* 
se a exposição do Santíssimo, 
que íicou em adoração dos 
fieis até a tarde.

A ’s 6 1x2 da tarde houve 
a recitação do terço, canto 
das ladainhas de Nossa Se* 
nhora, Tantunrergo e em 
seguida bençam solemne do 
Santíssimo Sacramento.

N o í a s  ç Noticias
Me* de Maria

Iniciar**m-se hontem nas 
egrejas do Patrocínio e Bom 
Jesus as soleranidade doçarns sobre nós, fazemos votos 

ardentes para que Deus Nos*! exercício do Mez de Maria, 
so Senhor o cumule de graças Está encarregado das próga*



ções no Bom Jesus durante 
o mez o rèvmo. snr. P. José 
Maria Materni, digníssimo 
reitor do collegio S. Luiz.

Uma cousa desde já recom- 
mendamos aos senhores mo­
ços e a algumas senhoritas, 
procederem bem na egreja 
durante as funcções religiosas 
afim de que não seja neees- 
sario lhes chamarmos a at* 
tenção pelo jornal.

DROGARIA HEINZELMANN 
Chamamos a attenção dos nos­

sos leitores, para os attestados 
dos preparados fabricados por 
essa importante drogaria com  sé* 
de em Petropolis, sendo agente 
na capital deste Estado o sr. 
Baruel & C.

A u u iv e r s a r io s
Completa amanhã mais 

uma primavera o snr. Her- 
medoro Battisti, conceituado 
negociante desta praça.

Apresentamos ao estimado 
snr. Hermedoro, sinceros pa­
rabéns e rogamos a Deus 
que o proteja para felicidade 
e contentamento de sua fa­
mília.

— Também faz annos ama- 
manhã a senhorita Maria do 
Carmo Martins, dilecta filha 
do fervoroso catholico e nos­
so bom assignante snr. João 
Martins de Oliveira.

— Faz annos hoje o bon­
doso moço, snr. José Maria 
Nardy.

— Nó dia 28 do corrente 
passou-se o septuagésimo 
quarto anniversario natalicio 
da venerandif e virtuosa se­
nhora d. Eliza Portella.

— Aos ann iversaria ntes 
nossas felicitações.-

dade as «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. O. HEIN­
ZELMANN», e certa de seus 
bons effeitos, recommendo o seu 
uso a todos os doentes nas m i­
nhas cor  dicções.

S. Paulo, 18 de Setembro 1911 
Gábrieia Freitas C&bral 

Firma reconhecida. 
O B SER VA Ç AO  U T IL  : As verda­

deiras p í l u l a s  d o  ü r . O s c a r  H e i n - 
ZELMANN tem o s  vidres em “ Rot.n- 
losEnoarnados sobre o s  “ RocuLsu 
vae impressa a “ rnarca registradau 
O. H . composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas.

Em todas as Drogarias e Pharmacias.
Agentes em S. Pa/d o, Bãruel,& C.

A Lombrigueira do pharma- 
ceutico chim ico Silveira é o me­
dicamento seguro pera lombri- 
gas. Encontra-se em todas phar­
macias, ___________________

R E P I Q U E S  D E  S IN O S
Por mais de uma vez temos 

reclamado, contra o abuso dos 
repetidos e intermináveis repiques 
de sinos. E não só nós, mas 
tambem a «Federação», jornal 
genuinamente catholico, tem fal 
lado contra esse abuso, mas 
debalde porque em dias de festas 
nestas cidade, os sinos de duas 
das nossas egrejas ficam entre­
gues á molecada desoccupadas, 
que se diverte em atormentar 
o povo e principalmente os vi- 
sinhos dessas egrejas com repe­
tidos e intermináveis repiques 
que é de admirar com o possam 
esses sinos nfto rachar, com o ha 

1 tempo succedeu com um dos do 
Carmo.

Entretanto, segundo ouvimos 
dizer, ha uma lei deste arcebis- 
pado que ordena que em cada 
dia de festa os repiques não exce­
dam de tres, e que nenhum vá 
além de dois minutos.

Ainda agora na festa de S. 
Benedicto, toda a visinhanoa 
daquella egreja viu-se atormen­
tada com os contínuos repiques, 
desde ás 5 horas da manhã até 
ás 8 horas da n oite !

Que h orror! Parece que se 
entende que a missão do sino é 
atormentar o povo e não simples­
mente chamar os fieis ao templo 
e avisal-os das cerimonias relr 
giosas que se vão celebrar!

em frente i. I?cmais> se o c lamor do P°T°’, 0  ̂ . | inclusive os mais tei vorosos entre
a egreja de Santa Rita, du­

as

L e i lã o
Esteve muito animado o 

leilão em beneficio da festa 
do Espirito Santo, realizado 
pelas 5 horás da tarde de 
domingo ultimo,

j os catholicos, pede dar em resul- 
raute o  qual tocou  a  corp o* , tado que a Camara Municipal 
ração musical “ União d os 'q u eira  imiscuir-se em assumptos
Artistas1 religiosos, legitla» do sobre os 

repiques de sino, e por isso, antes 
que se dê essa vergonha para 
os catholicos seria de bom aviso

Arceoispo de São Paulo, pedindo- 
lhe uma providencia contra esse 
abuso.

(Transcripto da Cidade de Ytü 
do dia 24 do passado).

P a t r o c ín i o  d e  S. J o * c
Com osempre,bella e edífican-
te esteve a festa no dia 25 do que eates fizessem u™a represen-

, tação ao Exmo. e Revmo. Snr. 
corrente, na egreja de Nossa Al:ceDj8po deSaoPa
Senhora do Patrocínio, com*
memorando o Patrocínio de
S. José.

Pelas 6 1[2 da manhã
houve naquella egreja missa
com cânticos e communhão
geral da coram unidade, sendo
celebrante o revmo. snr. P.
Dr, Eugênio Pilloud.

A ’s 8 1 [2 realizou-se a
soleme missa cantada, da
qual foi celebrante o revmo.
sr. P. José Masset, acolvtado
pelos revmos. srs. P P. Cleto
Manardi e Eugênio Pilloud.

Pelas 5 1[2 da tarde, apoz
um Uello e eloqüente sermão

Eiilermoüi
Acha*se enferma a exma. 

sra. d. Zelinda Martini, vir­
tuosa esposa do sr. Pasqual 
Martini, muito digno agente 
consular italiano.

— Tambem tem estado en­
fermo o nosso particular 
amigo snr. dr. Manoel Maria 
Bueno, redactorchefe desta 
folha.

— Continua, ainda grave­
mente enfermo o venerando 

pronunciado pelo revmo snr.; ancião sr. Pedro Kuglia.
P. Miguel Nogueira, S. J. foi 
dada a bençam do S-.S. Sa­
cramento.
*r< II IW »K I H W IIM .. ...................................... .

D u r a u t r c  t r e s  a n u  oh s o f -  
f r e i i  d e  e n x a q u e c a s

Posso at.testar que estoa com ­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos,o- 
brígando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS 
DO DR. 0 . HEIZELMANN»; 
tambem estou completamente cu­
rada de minha doença cio esto- 
mago e indegestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
«ua devo minha saude e felici-

Fazemos votos a Deus pelo 
prompto restabelecimento de 
todos.

I*. R o b e r t o  d a  N o v e
A bordo do “ Brasilea che­

gou ante-hontem em Santos 
com destinò a S. Paulo, o 
Revmo. Frei Roberto da Nove 
da Ordem dos Capuchinhos, 
e apreciado orador sacro, que 
veio ao Brasil afim de prégar 
durante o mez de Maria na 
matriz do Braz, na Capital.

Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira, espicifico preciso em 
todas as casas de lamilia.

N a s c im e n to
Acha’se em festa desde a 

ultima quinta-feira com o* 
nascimento de mais uma ro­
busta bebé, o lar do nosso 
amigo e sincero Ccdholico sr. 
Francisco Nardy Filho.

Nossos parabéns.

CONSÓRCIOS
Realisou*se quinta-feira na 

visinha cidade do Salto, o 
c.onsorcio do nosso illustre 
conterrâneo e correcto advo* 
gado no foro da Capital sr. 
dr. Benedicto Galvão, com a 
seiihorita Alceste Fonseca, 
filha do finado dr. Eugênio 

j Fonseca.
— Realisou-se sabbado ul- 

tim i n esta cidade, o enlace 
matrimonial do sr. Luiz Car­
doso com a senhorita Alice 
Liborio, filha do finado snr. 
Antonio José Liborio.

— Realisou-se hoje o enlace 
matrimonial do snr. David 
Sorio co m a  senhorita Virgí­
nia Botan.

Aos recenrcasados, nossos 
parabéns.

D E MUDANÇA
Retirou-se segunda feira 

ultima, desta cidade para So­
rocaba, onde pretende fixar a 
sua residencia o sr. Antonio 
Augusto de Almeida, que por 
muitos annos aqui residiu 
com uma acreditada loja de 
fazendas.
Em sua nova residenciaalme­
jamos lhe muitas felicidades.

p r e W n t e
Do snr. Humberto Bardini 

recebemos meia duzia de uma 
deliciosa bebida intitulada—  
Salsaparrilha,— fabricada em 
sua conceituada fabrica.

ProvamoLa, e é  deoptimo 
sabor o que vem mais uma 
vez confirmar a fama- e o 
conceito das bebidas fabrica­
das em sua fabrica.

 ̂Nossos agradecimentos.

P a r a  c o m e r ,  v i v e r  e  d o r i i i ir  
b e m

Toda a felicidade depende, so­
mente da saúde, e por estar cada 
dia mais convencido desta verda­
de, venho declarar publicamente 
que soffri por mais de um anno 
grandes embaraços na digestão 
produzindo-me um estado mais 
que insoffrivel, não só pelas for­
tes tonteiras. dores nervosas, 
com o tambem pela grande oppres 
sáo no estomago e ventre, e so­
brei udo os ataques hemorrhoida 
es, que me deixavam sem von­
tade de viver. Era verdadeira­
mente infeliz !

Depois de quantidades de de­
senganos, tive a sorte de curar- 
me com as «PÍLULAS ANTL 
D YSp EPTICAS DO DR. 0- 
HEINZELMANN», e sónfente a 
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra 
que estas Pilulas fazem bem, 
provam bem a todos que estão 
doentes, e sobretudo estudando 
a dose das Pilulas que convenha 
a cada um.

Seguro de que serão publica­
das estas linhas, subscrevo me 
sinceramente e agradecido.

Agostinho Te tais.
26 de Janeiro de 1907, Buenos 

Aires. Firma reconhecida.
O B SER VA Ç AO  U T IL  : As verda­

deiras p i l u l a s  n o  d r . O s c a r  Hein- 
z e l m a n n  têm os vidros em “ Rotu- 
los Eudaruados/’ 1 sobi‘e os “ Rotulos’ 1 
vae impressa a “ marca registrada 
0 .  H . composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas14.

Em todas as Drogarias e Pharmacias. 
Agentes em S. *Paulo, Baruel.&C.

Conselhos uteis -  Para a syphi- 
lis o grande depuratsvo dv. san­
gue E l i x i r  d e  N o g u e ir a  do 
pharmaceutico chim ico Silveira.

E s q u e e i m e u t o  d o a  f l e v e r e s  
d e  e l i e f e  d e  l a i u H i a

A enfermidade que me atacara 
o estomago e intestinos ja era 
chronica. Obrigava me a estar 
prostado sobre a cama, durante 
bastantes horas.

Era forçado faltar ao meu 
trabalho e a descurar os meus 
deveres de pai de familia; por 
isso que os meus padecimentos 
absorviam toda a minha energia 
deixando-me extenuado physica 
e moralmente.

0  mal-estar augmentava com 
a minha aversão aos remedios, 
sendo rarissimas as occasiões em 
que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendencia para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciaTas«PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. 0 . HEIN­
ZELMANN».

Não esperava, realmente um 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tão rapido. Em 5 dias ja 
aude voltar para o meu traba­
lho, e recuperar a saude perdida.

Attesto reconhecido, dando au­
torização para que se faça uSo 
deste documento' dando-lhe tod \ 
a publicidade.

Pedro HA Fernandes 
Assignatura reconhecida. 

O B SE R V A Ç A O  U T IL  : As verda­
deiras p i l u l a s  d o  d r . O s c a r  H eix- 
z e l m a n n  tem os vidros em “ Botnlos 
Encarnados; 4 sobre os “ Rotc/los vae 
impressa a  “ mar<aa]registrada“  o. h , 
composta por “ Tres Cobras Entre­
laçadas.
Emjtodas as Drogarias ePharmacias.

Agentes em S. Pauto,Baruel &,G

EM CONSTANTINOPLA 
-TE R RÍVE L MACHINA INFER­
NAL

Telegrapham de Salonica ter 
sido encontrada em Constanti- 
nopla, em uma das salas dc- 
ministeric da Guerra, uma po­
derosa bomba, dotada com  um 
movimento de relojoaria.

Está averiguado que essa ter­
rível ma china infernal deveria 
explodir quando o conselho de 
ministros se achasse reunido em 
sessão.

A esta assistiam E nverpachá  
ministro da guerra, e os gene- 
raes allemães von der Goltz e 
Liman von Sanders.

Foram efiectuadas algumas 
prisões.

Está averiguado que o edifício 
do ministério da Guerra iria pe­
los ares, pois a bomba é de uma 
potência extraordinaria, aclian- 
d o se  carregada com terrivel ex­
plosivo.

A liorrivel machina fei cau­
telosamente removida para o 
arsenal da guerra, onde foi des­
montada e esta sendo examina­
da.

Se se désse a explosão, calcu­
la-se que pereciam cerca de tre­
zentas pessoas, inclusive todos 
os membros do governo.

No exame ja se constatou 
que o machinismo relojoaria de­
veria fazer explodiar a bomba 
as tres horas da tarde.

Um accaso fez com  que uma 
ordenança de Enver pacliá re­
parasse num volume que estava 
no chão sob uma mesa e que fa­
zia um pequeno ruido.

Chamado o chefe do estado 
maior, fo i o volum e retirado 
com o maximo cuidado e leva­
do para o laboratorio do arsenal 
de guerra.

800.000 VIDROS 
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti­
co chim ico Silveira.
   »■ ■

D o e n ç a *  <lo F í g a d o  
Padeceu, durante muito tempo 

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no fígado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Procurei rainha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando a experi­
mentar remedios, tomei tambem 
as «PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» e 
desde os primeiros dias, com ecei 
a sentir alivio com estas Pilulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez qua uso as « P IL U L A S  A N -  
TIDYSPEPTICAS DE O. HEIN­
ZELMANN e considero-me com ­
pletamente livre da doença.

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do figado, re- 

^commendo aos que soffrem desse 
orgão. o uso das «PILULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE O. HEIN­
ZELMANN.

Al varo Guedes de Brito
Rua Genéral Ozorio, 14— Rio 

Grande.
O B SE R V A Ç A O  U T IL  —  As ver­

dadeiras p i l u l a s  d o  d r .O s c a r  H eix- 
ZELMANN têm os vidros em “ R otu- 
los Encarnados“ ; sob e os “ Rotnlos“  
vae impressa a ‘ -marca registrada41 
O. H . composta por “ Tres Cobras 
Entrelaçadas.
Em todas as D rogarias Pha rmacias 
Agentes em S.Paulo Baruel & C.

 ———.mtxemi aa  ---------------

As crianças que morrera du­
rante o anno são innuraeras, de­
vido aos vermes (lombrigas) sal­
vai-a com a LOMBRIGUEIRA 
do pharmaceutico Silveira.

P. JOSE' DE FRANCESCHI C.M*
Pelo trem das nove horas de 

hoje, chegou a esta cidade, achan­
do-se hospedado na residencia do 
R. P. José Masset, o R. P. José 
de Franceschi, C. M. Missionário 
Apostolico e Delegado da Asso­
ciação da Propagação da Fé, no 
Brasil.

Visitamol-o.

LO Dr. Luiz Cotão doe Santos Sibo

p i Dr. Luiz Catão doe Santos Silra 
diplomado pela Faculdade dol 

i—| Rio. ex-interno dos hospitaes.CÍ
a3 medioo da Santa Casa e da Be- ^
[E neficencia Portugueza de Pe- L-,
Q5 lotaa. ete., eto. [S

E Attesto que em minha clinica t í
?m prego com optimo resultado ojíg 

Çn Elixir de Nogueira, formula do»—\ 
5  pharmaceutico chimico João da [o  
[~ej Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-cr^ 
^  :os què soffrem. porque oonside-pc 
j-Jro um preparado que sobrepuja 
ri] todos os similares, constituindo tD 
Q^uma especialidade pharmaceutic? PJ 
j^ 9  opie a sciencia medica deu o seu 
cn beneplácito, m
CZ ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 p

Q-Dr. Luiz Cafão doe Santos Süv*

Gp (Firma reconhecida). o3

MISSA DE 30.° DIA
Julia de Camargo e Gui­

lherme Kruze, mãe e irmão 
da inesquecível JUL1ETA  
DA R. FREIRE, mandam 
celebrar uma missa de 30.o 
dia de seu faUecimento, terça 
feira 4 de Maio na igreja do 
Bom Jesus ás 7 horas, c 
para este acto convidam seus 
parentes e pessoas de amiza­
de para assistirem, e se con- 
fessam agradecidos.

A (Lombriguéira) do pharma­
ceutico chim ic» Silveira é indis­
pensável em todas as casas de. 
familias para os pequenos ata­
cados do vermes(lombrigas).

0 Illmo. Sr. Joviniano'de Castro, 
escrivão de paz e o/ficial do 
Registro Civil de Am argosa, 
Estado da Bahia.
Soffrendo ha alguns annos ter­

ríveis dores no estomago c in- 
; testinos, muitos remedios usei, 
' receitados por abalizados clinicos 
mas sempre sem resultado algum. 
Sentia que dia a dia se aggrava-



O  m e l h o r  d o  B r a z i l
| Vende-se em todas as boas casas de negocio 
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C0GUE(Rft$AL3A,

va o mal que me perseguia, já 
me achando até desanimado pelo 
tratamento medico; por felicidade 
fui aconselhado por um distincto 
amigo residente nesta cidade, e 
com ecei logo a fazer uso das 
«PILU LAS ANTIDY SPEPTIC AS 
DO DR. OSCAR HEINZELMANN 
tomando apenas seis frascos, 
sentindo*me nesta data curado de 
tão grande mal.

Fazendo esta rainha declaração 
cumpro um dever em agradecer- 
vos-e  penso fazer benefícios á 
humanidade aconselhando a so­
berania do V. acreditado reme- 
dio.

Podeis fazer deste meu attes­
tado o uso que melhor entender- 
des.

Jooiniano de. Castro.
Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, serem escriptas 
pelo proprio punho do signatario 
delia, que dou fé.

Amargosa, 25 de Maio de 1911.
Em testomunlio da verdade— 

O tabellião, Euzébio Joaquim  
Velloso.
O B SE R V A Ç A O  U T IL : As verda­

deiras PILU LAS DO D R . O sC AR  H E IN ­
ZELMANN teem os vidros em “ Rotu­
los Encar»ados“ ; sobre os “ Rotu- 
los“  vae impressa a “ marca regis­
trada O. H, composta por “ Tres Co­
bras Entrelaçadas.

Em todas as Drogarias e Phamaciás*
Agentes em S. Paulo, Baruel,&C*

Innumeras 9ão as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma­
ceutico chim ico Silveira

e o povo cheios de lagrimas 
pediu a D. Pedro que não par­
tisse.

D.Pedro conduido e com es­
tima que tinha ac seu povo 'd is ­
s e : Como é para bem de todos 
e felicidade da nação tiga  ao 
Povo que fico. Tal é o dia do 
fico, e o pooo todos alegres com 
a resposta de D. Pedi o.

D. Pedro ajuntou-se a alguns 
companheiros e com  a ju d a  do 
povo ploclamou  a Republica na  
madrugada de 15 de uovembro 
de 1889.

E assim que fez a Republica 
retirou-se para Portugal com 
toda sua família e deixando o 
seu filho D. Pedro II que ainda 
era menor, e dizendo toma conta  
da coroa antes que alguém to 
me*.

Lombrigueira do pharm aceuti­
co Silveira,especifico preciosem  
todas as casas de familia.

Darthros no yesooço c faeei 1
H ORRÍVEL SOFFRER

No Brasil, no Prata, na Bélgi­
ca, na Italia e na Africa, as cu­
ras da sypphilis, com  o poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil­
veira tem sido 9urprehendentes 
conform e os ottestados recebidos 
e em tempos publicados.

COMO SE MINAM ?E SE FA ­
ZEM EXPLOD IR AS TRIN­

CHEIRAS
Para destruir as linhas do ini­

migo e tornar a resistência im- j 
possível cavam  se galerias sub­
terrâneas que vão terminar de­
baixo de suas trincheiras.

Estas galerias tem um metro 
de altura e 8m. e 80 de largo 
na extremidade fica uma camara 
destinada a receber a polvora 
cuja explosão se determina pela 
electricidade; a quantidade de 
polvora empregada póde, na 
media, alcançar 1.200 litros.

Em logar de polvora usam 
tambem explosivos mais violen­
tos, porém era menor quantida­
de.

Antes de uraa camara explo­
dir, tapa-se hermetica mente a 
galeria com  terra e outros ma- 
teriaes, afim de que a explosão 
não se dilate por ella.

Destruir as trincheiras não é 
o unico alvo dessas galerias, em ­
pregam a mina contra a mina 
afim de obter pela explosão uma 
pressão sufficiente para iuutili- 
zar as galerias que o inimigo 
está cavando ou se suppõe que 
cava.

gi comtudo querem obter uma 
erupção resultará da explosão 
uma concavidade ou funil de un9 
15 metros de diâmetro mais ou 
menos. Mas provocam  geral­
mente a explosão de cinco a 
dez«camaras ligadas entre si por 
um fio electrico; póde-se então 
avaliar a grandeza da obra de 
destruição !

As trincheiras voam  pelos ares 
em um [só jacto form idável em 
que os corpos humanos mistu­
rara-se com a terra que se tor­
na lama sangreHta.....

UMA PROVA DE...
Para mostrar o estado lamen 

tavel a que chegou o nosso ensino 
reproduz um jornal do Rio uma 
prova escripta de um candidato 
á matricula na Escola de Medi­
cina :

«No dia 15 de Novembro de 
1889 foi ploclamada  a Republica 
Brazileira pelo marechal Deodo- 
ro da Fonseuca , e Josè Bonifácio 
t Pedro I.

a nossa Republica foi pio cla­
mada  sem muito prejuízo, D. 
Pedro aborrecido com o estados 
das com as, ia partir para Por­
tugal e quando despedia-se do 
povo brasileiro, muito amaguado, 
e com o não queria ver o sangue 
ds seu povo derramado ia p a rtir ,

S K U Ç Ã O  L I V R E

DESPEDIDA
Antonio Augusto de A l 

meida, e sua senhora, de mu­
dança temporariamente para 
a vizinha cidade de Sorocaba, 
nâc tendo podido despedir-se 
das pessoas de sua amizade, 
e agradecer-lhes o bom aco­
lhimento que sempre lhes 
dispensaram todo o tempo 
que aqui residiram, penhora- 
dissimos o fazem por este 
meio, 'ifferecendo-lhes seus 
limitados prestimos na sua 
nova residencia.

Outrosun pede ás pessoas 
com quem ainda têm nego- 
cios, o favor de entenderem- 
se com o Snr. Dr. Manoel 
Maria Baeno seu encai regado 
de todo e qualquer negocio 
nesta cidade.

Ytú, 27 de abril de 1915  
Antonio Augusto de Almeida

AYISO
Aviso a todos os interes­

sados, que estou encarregado 
pelo sr. Antonio Augusto de 
Almeida, de receber a im­
portância do que lhe devem 
por compras feitas em sua 
loja de fazendas.

Tratando-se em geral de 
contas pequenas, espero que 
os devedores virão logo sal­
dar os seus débitos indepen­
dente de cobrança.

Ytú, 29 de abril de 1915.
Manoel Maria Bueno

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lombrigueira)» do phar­
maceutico chim ico SILVEIRA.

D. Makia Bkanuina Campos ■v
Attesto qua estando soffrendo, 

por e*paço de oito annos. de dar- 
throa ao pescoço e facas, use' 
nesse período diversos medica­
mentos indicados para tal molés­
tia, sendo todws de effeitos nega­
tivos .

A  conselho do meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, use 
o preparado Elixir de Nt 
do pharmaceutico João da 
Silveira, e com tres vidros L., 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem faaoí 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Gra 
valá, 29 de Abril de 1913.

Maria Br andina Campos.

(Firma reconhecida).

AOS SRS. FAZENDEIROS
Ofierece*se um muço para 

escrivão de fazenda ou aju* 
dante de administrador.

Nas horas vagas, á  noite, 
pode dar escola aos filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni* 
cipio.

Cartas por especial obse* 
quio para esta redacção, sob 
as iniciaes V. P. A.

0  o o
e i'í os
§ ?  r
51 O ^**S </)
1 § a
b/j §  ^
Sr o
* o

= O 5
.511 *  .> O O

u,çs >•

£  ^  s 8)

■1 £  8 *  . ■*'.• v  •> r*
ss ® 2
S  O *>
^ 8. ?  &^ t*. -ví  V.  ̂ o'Cr -Cs "5:

C.A.S.A.
Belojoaria e J oal lieria ITAl.O SUISSA

Rua do Com m ercio, N. 26— YTU 
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chronietro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos.. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo —  Jose San/oro

DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  O P E R A D O R

Moléstias das viasurinavias edo apparelho di 
gestivOyingeccões endo venosasde 606 e 914 a5 
solutamente semdôr para cura da syfllis e bou^aç 
CON SULTO RIO E RESIDENCIA R .do Com ercfo,

Y T U

J. M U l U U i l  L J  L J LJ LJ I A l  U U  l  1 JLJ  1 L 4 Ü

Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes, etc.

prouipta oncmndaN com toda a perfciçã "c brevidade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LU VAS.|M If A l 

NFS DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
completo sortiincnto de cinto» para senhoras e creança

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

A n t o n i o  d e  S o u z a  M a r t i n s


